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Circular Informativa 
 N.º 076/CD/100.20.200 

Data: 16/05/2016 
Assunto:  Alteração da comparticipação do medicamento Lyrica 
Para: Divulgação geral  
Contacto: Centro de Informação do Medicamento e dos Produtos de Saúde (CIMI); Tel. 21 798 7373; Fax: 21 111 7552; E-mail: cimi@infarmed.pt; Linha do Medicamento: 800 222 444 
 

 Conforme divulgado na Circular Informativa Conjunta n.º 02/Infarmed/SPMS, de 13/03/2015, e 
em cumprimento da decisão do Tribunal Administrativo de Círculo de Lisboa, no contexto da 
prescrição do fármaco pregabalina, apenas o medicamento Lyrica pode ser prescrito para o 
tratamento da dor neuropática, pelo que o médico tem de fazer menção à exceção da alínea c) do 
n.º 3 do art. 6.º da Portaria n.º 224/2015, de 27 de julho – continuidade de tratamento superior a 
28 dias. 
O medicamento Lyrica está comparticipado a 90% (escalão A) para o tratamento da epilepsia e 
perturbação de ansiedade generalizada (classificação farmacoterapêutica (CFT) 2.6 - 
Antiepilépticos e anticonvulsivantes1). 
Contudo, ao ser usado para a dor neuropática (CFT 2.10 - Analgésicos e antipiréticos) o escalão de 
comparticipação que lhe é aplicável é de 37% (escalão C). 
Por essa razão, a partir de 1 de junho de 2016, será implementada a diferenciação da 
comparticipação de acordo com a indicação terapêutica para a qual o medicamento Lyrica é 
prescrito. 
Assim, o Conselho Diretivo do Infarmed determina, para todas as prescrições emitidas a partir de 
1 de junho (inclusive) o seguinte: 
Prescrição 
 Dor neuropática – apenas pode ser prescrito o medicamento Lyrica, com menção à exceção da 

alínea c) do n.º 3 do art. 6.º da Portaria n.º 224/2015, de 27 de julho – continuidade de 
tratamento superior a 28 dias e inscrição da expressão “CFT 2.10”; 

                                                           
1 Portaria n.º 195-D/2015, de 30 de junho. 
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 Outras indicações terapêuticas – a prescrição de pregabalina deve ser feita por DCI e, 
excecionalmente, incluir menção à marca, nas situações legalmente previstas. 

Dispensa 
 Perante uma prescrição do medicamento Lyrica com a menção à exceção da alínea c) e 

expressão “CFT 2.10”, a farmácia deve dispensar o medicamento prescrito. A comparticipação 
é de 37% e incide sobre o Preço de Venda ao Público do medicamento; 

 Perante uma prescrição do medicamento Lyrica apenas com a menção à exceção da alínea c), 
a farmácia deve dispensar o medicamento prescrito ou outro mais barato, se for essa a opção 
do utente. A comparticipação é de 90% e incide sobre o Preço de Referência do Grupo 
Homogéneo; 

 Perante uma prescrição do medicamento Lyrica com a menção à exceção da alínea b), a 
farmácia deve dispensar o medicamento prescrito. A comparticipação é de 90% e incide sobre 
o Preço de Referência do Grupo Homogéneo; 

 Perante uma prescrição de pregabalina, a farmácia deve dispensar um dos medicamentos mais 
baratos, exceto se o utente optar por outro. A comparticipação é de 90% e incide sobre o 
Preço de Referência do Grupo Homogéneo. 

Os fornecedores de software de prescrição e dispensa de medicamentos devem proceder às 
adaptações necessárias para que esta alteração esteja disponível no dia 1 de junho de 2016. 
 

O Presidente do Conselho Diretivo 
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